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UM 1994
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q z-P/10 4:14,

centes,

Dispõe 4 isenção
adotarem em defini

Dispõe 4 isenção do IPTU ás famílias que
adotarem em definitivo crianças e adole -

diga
#1

PREJUDICADO

A Camara Municipal de San Paulo decreta:

PRESIDENTE

Art. 1 2 - Ficam isentas por um ano as p

mente crianças e adolecentes.

Art. 2 2 - O poder executivo tem o prazo de 60 (sessenta) dias, a par-

tir da data de publicação, para regulamentar a presente Lei.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga

das as disposições em contrário.

cSala das Sessões, O q	 993-

nnn
_

c	  
DARCIO B. ' ARRUDA

Vereador

eebs

Cód. 0561



de prof.de prof.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Ido igf

Em nossos dias, mais e mais crianças e adolecentes encontram-se em es

tado de abandono total, convivendo em nossas ruas, com um número cada

vez maior em instituiçOes de amparo e convivencia de crianças e adole

cantes abandonados. Este projeto de lei visa essencialmente a facili-

tar as famílias que se interessam em adotar crianças e adolecentes,

isentando-as por um aná do pagamento do IPTU.

Essa isenção, ajudara na renda anual da familia interessada na ado-

ção, especialmente no primeiro ano onde a adaptação da criança com a

nova família mais critica.

Portanto este projeto preocupa-se na ajuda e no convivi° da família

com seu novo membro, além de facilitar, a nivel economico, esse perlo

do da adaptação, indo ao encontro com o Capitulo III do estatuto da 3

criança e do adolecente.

•

ecbs

Cód. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n 9 	03	
•

0234 93	 06 04 93 
do process. o ri2 	de 19	 (a) 	

Âo
Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto,nada consta.

S .P. 49/04/93

(1Noemla Maria da Silva Ma es

Oficia ; ' af;i,12f;vr,

X Douta Comissão de

Constituiuão o Justiça;

Em

T1CVAU''', .........
,

.	 -

"..rm-isssão	 de

Coustituição r.s' Justiça

Em0931.Q.Y. .	 }.2.Q.0... 9

CÓD. 0233



Ao Ncbre Vereador 	

p ,ra relatar.

Sdla 

em ã 3 de 	  	  u	 	  3

SEGUE 	 juntado 	 v"---	 nesta data. 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 — 	 ri°	 5-,

(a)

Em ./N 3



Folha n.o	 . 07	 do Proc.-

N.o	 „,23q. de 19  g 
O Funcionátin.

/93 ao PL 234/93.

spe sobre a isenço de IPTU âs
mílias que adotarem em hd,rmin.mrmnr--=----'
ianças e adolescentes. I APROVADO EM 2a. DISMSÀO À SAHAmidüriiN 	 lilSrASSAD SANCÀO

L DE S'i0 PAULO decreta:
* 2 UM 1996 *

,	

x:1

* 40 2 unl 1994	 .4s.

AV .„,~d1
ER—NoffinNumIcs,

PARECERIR
0301/93
-	 DA COMISSn DE COHSTITUIÇO E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 234/93.

O nobre Vereador Dárcio Arruda apresentou
o projeto de lei n2.234/93 que dispe sobre a isenç'ão do
IPTU âs famílias que adotarem em definitivo crianças e
adolescentes.

O Legislativo detém competância concor-
rente com o Executivo para propor â Câmara projetos de
lei sobre tributos municipais.

As alteraç2ies na legislaç'ão tributária
devem '.'ir previstas na Lei de Diretrizes Orçamentárias
art.137, 22, LOMSP). A Lei 11.232/92 (L.D.O. para o
exercício de 1993) contemplou à possibilidade de apre-
sentaç'ão de projetos de lei que disponham sobre remis"ão
do IPTU.

Assim sendo, nada obsta a presente propo-
situra, que encontra amparo no art. 13 7 III, e 37, "ca-
put", da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de evitar o problema de
reduç"ão de receita no presente exercício financeiro, su-
jeito a determinadas . regras, fixadas pela L.D.O., suge-
rimos o Substitutivo qué se segue:

APROVADO EM ta DISCUSSÃO

VOLTA A 2.a DISCUSSÃO

r.....____r,,w„w„,„.,,..m,„,.„..„,.,.	 ..........	 ...	 .

Art. /12 - Ás pessoas que obtiverem a.r..).ç
f	

Jrinitiva de crianças u.. adolescentes ficar'ão isen
pagamento do imposto Predial e Territorial UrbM
prazo de um ano.

'	 	1
P EI I DE NT E

1:) ii 1. (:)

•Parágrafa único - A isenç"ão estabelecida pelo
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Relator

"caput" deverá ser requerida pelo interessado junto
Prefeitura, e somente terá aplicaç"ão no exercício finan-
ceiro seguinte ao do requerimento.

Art. 22 - O Executivo regulamentará a presente
lei no prazode 60 (sessenta) dias.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicaç'ão, revogadas as disposiç ges em contrário.

Sala da Comiss"ão de Constituiç"ão ejustiça, em

.5(2106 5 5	 (,\



Sala da	 c't.) Pc1ica

e Meio

A ar
.0,11Fer OeN.,

ESI	 N

À Douta . Com- 0 de.
Polític Ui ;	 MitanrUIRIC	 ;

ÂNGELA S0éDIN ANDREONI '
Searetárta. •

se Meio	 .	 ,
Em,....)3165  /9 3 

Recebido na Comissão d:
Politica Urb. Metrop.e Meio

lul.‘1Ambiente,

am2051 as l(P h.

LUIS FERNANI:Se. DE ARAÚJO
Secre rio

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.	 •

•

6/~0 ea(*/



Senhor Presidente clã Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em, 3.5/0ÇN3-

Ver.Bruno Feder

Relator

Deferido

Ver. ZuVáitêMobra Ribeiro

Presidente
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Fohn n.o  01-  do proc

N.o	 a)4 	 de 19 5-)

0: g. PW_J:...Ãio....,..,

- 1RELATÓRIOL
FD A R E C ELF: Nzr—t= 7-- 	 3E en COMISB0 i= i= m-
LíTICA UFRBANA, MaTROPOLITANPI L-.
IIME:I0 AMBIKNTE SOF=3E O R.IR(3=1""o I=
d___I NUQ 89.4/9

Visa o presente Projeto de Lei n2 234/93, de autoria do
Nobre Vereador Darcio Arruda, dispor sobre isenção do IPTU pelo
prazo de um (01) ano, às famílias que adotarem em definitivo
crianças e adolecentes.

Argumenta-nos o Nobre Vereador que essa isenção, ajudará
na renda anual da família adotante, especialmente no primeiro ano
onde a adaptação da criança com a nova família é mais critica.

A Comissão de Constituição e Justiça apresentou um Subs-
titutivo de modo a evitar o problema de redução de receita no mes-
mo exercício financeiro do pedido do requerimento do interessado;
para isso, acrescentou ao artigo 12 um parágrafo único onde dita-
se que a aplicação da isenção será no exercício financeiro seguin-
te ao do requerimento.

Esta Comissão analisando a propositura juntamente com o
Substitutivo apresentado, concorda com a matéria.

Favorável, portanto, nosso parecer.

Sala da Comisão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em 0/06/°Y3

Presidente	 Relator
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c2 9 	de .=A

U	 Ár.II 	 --
ELATÓRI2j

PA CER7---D-A-: MISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO P.L.234/93.

De autoria do Vereador Darcio Arruda, o presente projeto de lei pretende dispor
sobre a isenção de I.P.T.U. pelo prazo de 1(um) ano, às famílias que adotarem em
definitivo crianças e adolescentes.
Argumenta o proponente, que essa isenção ajudará na renda anual da família
interessada na adoção, especialmente no primeiro ano, onde a sua adaptação é mais
crítica.Ora, será que o montate financeiro advindo do I.P.T.U., pelo período de um
ano, é suficiente para a sustentação de uma criança ou adolescente? É latente que
não.A Comissão de Constituição e Justiça apresentou substitutivo sob o pretexto
de evitar redução de receita no mesmo exercício financeiro que o do requerimento
da isenção e, portanto, estabeleceu que ela somente seria praticada no exercício
financeiro seguinte ao do pedido. Assim procedeu a douta Comissão de Justiça,
para não onerar os cofres públicos, mas derrubou um dos sustentáculos de
argumentação do projeto de lei, o de que o primeiro ano é o mais crítico para a
adaptação da criança e adolescente à nova família.
Argumenta ainda o proponente, que o projeto visa em sua essência facilitar as
famílias que se interessarem em adotar crianças e adolescentes. Será que a isenção
facilitará a adoção?Será que a família que não possui condições de sustentar uma
criança ou um adolescente irá promover a adoção? É latente que não.
Contudo, não menos importante é o fato de que a proposta apresenta a relação
entre a criança e adolescente com o I.P.T.U. , ou seja, entre um ser humano e um
tributo.
Nos escapa a compreensão, neste caso específico, a relação entre uma criança, ou
adolescente, e o espaço territorial e urbano da cidade de São Paulo.
Destarte, somos contrários a propositura.

cY SALA DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METRpPOLITANA E MEIO AMBIENTE, 05 DE JUNHO DE

1993.

	

Ardaiát Sposati	 Zutáiê Cobra Nibeiro

	

RELÀTORA	 PRESIDENTA
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À Douta ComisMo do
Administrnção Pública
Em,  ZN-  »96  /S*3 

LUIS FERNANe B. DE ARAÚJO
See etário

Recebido na Comissão de
Admin:s...ação Publica

Em2_5701as. 11'90 h

wc.cA o nobre Vereador / 	
para re!atar Reg;oirrairnents até	 /

.-.)ala da Comissao,...aa- Admnis~ Púbhca\



Folha n.o	
............	 de 19  93 

do 2roe.

em 605/03

Presidente

Alex Freua Meto
Relatorl.

PARECER
0887/93 DA COMISSO DE ADMINISTRA(A0 Pú-

BLICA SOBRE O PROJETO DE LEI •5.1 234/93.

Projeto de Lei, de autoria do nobre Verea-
dor Dárcio Arruda, isenta do pagamento de IPTU as famillas
que obtiveram adoç'ão definitiva de crianças e adolescen-
tes.

A Comiss'ão de Constituição e Justiça, ana-
lisando a matéria, ofereceu substitutivo de forma a ade-
quá-la à legislaç'ão tributária vigente.

Assim, a isén4o estabelecida no projeto
deverá ser requerida pelo interessado junto à Prefeitura e
somente terá aplicaço no exercício financeiro seguinte ao
do requerimento.

A Lei Orgânica de S'ão Paulo considerou a
::riança e o adolescente prioridade absoluta do Município.

Desta forma, toda e qualquer aç'ão que via-
bilize o atendimento à criança e ao adolescente, mesmo que
por mia indireta, deve merecer a apromaç'ão desta Casa.

Por esta raz"ão, favorável é o parecer desta
Comi.	 2{o

Sala da Comisso de Administraço Póblica,
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n
Á. DOS SANTOS

Secrotérto

Recebido na Comissão de

Saude Pr. Soc. e Trabalho

Em IZ )005as

AO NOBRE VEREADOR.......1./4~
PARA RELATAR.
SALA DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO

SOCIAL E TRABALHO.
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FP1hfi n.o  .10  do prAc.

	 cl-	 •

O ftmeildrio 	 /.2) 	

Ver.

•

Senhor Presidente da Comiss'ão de Sailde, Promoço Social e

Trabalho

Tendo em vista a necesidade de maiores estu-

dos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogaç'ão de prazo pa-

ra em1ss2io de parecer desta Comisso, conforme disposto no

art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em, a2V08/5 3 •

Deferido

Ver. ALBERTO CALVO

Presidente da CSPST
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PARECER
1188/93

DA COMISSn DE SAúDE, PROMOÇn SOCIAL
E TRABALHO SOBRE O PL 234/93

De autoria do Vereador Dárcio Arruda, o presente
projeto de lei pretende dispor sobre a isen4o de IPTU
pelo prazo de um ano, s famílias que adotarem em defi-
nitivo crianças e adolescentes.

Consideramos de grande importância a preocupaço de
se criar estímulos 'a prática de ado4o de crianças e
adolescentes abandonados.

Ho entanto, achamos de pouca eficácia a isenç"ão por
apenas um ano do IPTU da família que proceder a adoç'ão.
Talvez fosse de maior conveniência que a isenç7o se des-
se como reconhecimento apás a adoç'ão há mais de um ano e
se concretizasse por mais tempo para que se tornasse de
fato ajuda financeira sa família. Além disso, o condicio-
namento da isenç'ão adoço pode criar uma prática de
interesse financeiro que no condiz com o espírito de
solidariedade e carinho que deve acompanhar um processo
de adoço e também porque estaria em flagrante de:sacordo
com o que rege a Lei 8169/90 - ECA (Estatuto da Criança
e do Adolescente).

Somos contrários, portanto,	 propositura.
Sala da Comiss .ão de Saáde, Promoç2io Social e Traba-

lho, em 5j joã'i D.

Presidente

1-

•n••n
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Preeidente

Membros

Memo n042/931 da Comiesão de Pinengas , e Orgamento)

cogsno ms mAncAs E ORCAMENTO-*

Solioltante's Vere

Audiência Pablica

sa 9.943, sobre os F

510/93, que dispam ei

Tareadcwilguel Colaemono

Srs, Ttreadoreas

Unir Chaizarães

Guilherme f/P.anne‘tti.

Hanna Garib

Arnaldo de Abreu Madeira

Antênio Carlon Carmo

Gilberto Kaasab

•Odilon Guedes

Joe4 Índio Ferreira do Nascimento

realizada na Camara Miateipal de São Pau/o,

e 30/93, 119/93, 157/93, 234/93, 383A3 e

obre mataria tributaria.

ador Miguel Colaseuono.

COO. 0597
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DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

soa do III ançan 9.9493

ROWZIO FOLHA

Foijra	 	
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA- 	 o iuncionario_Ck, —

audieNola ~ice/ CoMibeth

ARNALDO 	 ABREU, MADEIRA (MB) . Estamoo abrindo a 3 § AU.

dia/W*1a Abliea da ~leoa° de ananás • ~mento sobre Os Pis 30/9

119/93, 157/93, 234/93, 243/93, 263/93" 383/93, 530/93 que diepaca

nobre matírla ;,tribat&ria. Ti:Lata-se da 3primeira soe 'são de audiiriOla .

p4blica sobre OS na referidos. O Presidente *ligas]. Oolammono o o

vicefr.PReaidente Ali t4 r. aulmagiteo•oomunicareae antecipadamente a impoe.

ribilidada de compareeinento. Por essa ntzãO,qUe 'este Vereador est&
• ,.

preeldindoL A madria . em questa° Imita respectivamentes PL30/93. do

'Vereador Vivisni Terra% autoriza o Zzacuilvo Municipal a destinar

Me partes iguais o total das taxas de utilização das depenam/ias do

Est&dio Municipal do Pacaembu, DriPeallo Machado de Carvalho para sua

manutenção, e doe centros esportivo. municipais * O PL 119/93 1 do Ve-

reador Alzd.r Guimarães concede leengão das taxas municipais referem.•
te. ao IPTUus Sociedades' Amigos de ~roo • da outras providências.

•
O PT, 157/93, do Vereador afri0 Noda di go& nobre a isenção proporei°.

nal para os proprietkion do um' &leo ladvel com seus rendimentos e

d& outras pmvidaNOlas• O rsa 234/93, do 'Atroador atrelo Arruda &UM

cobre a leengao do IPTU &e famílias' que adotarem= definitivo crian..

gen e adolescentes e dst outras" provia/Mias, o PL 243/93, do Vereador

Adriana Di0g0, concede isenção doa impostoe,predial e territorial uri.

banoe para Implantaçao de indttutrias nas zonas de USO Z7001 • (14 ou.

tema provida:tola" e o PI 263/93 do Vereador Bragal hta diepOes sobre

a ligando do pagamento do IPTU De taxas manicipain os imívele invadi.

dos h& main da 2 anos. O PI/ 383/93 9 do Vlareador Paulo Xobajaehl

ra o item 48 nas tabelae 1,11 e III anexas ã lei 10822, do dezembro

de 89 9 pertinente ao imposto nobre serviço de qualquer naturert o d.4 



Folha Mri."
CÂMARA MUNICIPAL DE SPN. . poi 

-TAQUIGRAFIA- o fiuncionáno

doNoc.
de 1H

CONT. ANOTE

pitras ~UI providências. Trata-øe na verdade de uma redução de

alíquotas do IN para a ãrea de turásmo• 0 PL 510/93, faz conotar do

carne de pagamento de imposto predial e territorial urbano, IPTU os

débitos anteriores e dá outras providencias. Portanto, com °zona°

desse latimo projeto e do primeiro mencionado os demais referem-43e à

isenção do IPTU e a redução de alíquotas de 188. Como percebemos os

Srs. Vereadores estão preocupados em\reduzir as receitau municipais

multo seguramente sea. dar a contrapartida .de onda , vamoe cortar aa

despesa*, Copo a Cidade vive mergalbulamm excesso de dinheiro peri.

,cabe-ae a validade das propostas apresentadas.  Eia* 2120 h não aparem.

cor nenhum interessado para a Audiência Philo% nem ou Vereadores ali,

teres de projetos assim como demais ,peseoas eventuálmaite, banano

rias doaçprOjetoe. Também os demais vereadores. da Comissão não se
,

serem presente., de ~ma que nos tema regimentais de claro encaliu

radas a presente' audiência páblioa sendo certo . que a prdzima estã

marcada , para o dia 21. ás 13 horaa• Zatã encerrada a presente audien.•

r.-

ROL:da° FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

1.

aia.

beth and.. públic4 94432a36
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Folha n.°
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iSEN NEViSã]
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litak Po k?k,

Gravagão iniciada com atroam.

1

CóD. 0597



zinca empresas de turieis). atualmente trabe,lho na ATTURISMO (?), eou

contador, e vejo essa projeto de redução de impostos como algo realzaente

necessário para a .01.0...ade de Mo Paulo, porque existe várias cidades no

erea de 10 anos na em

•

, •;4,3

•

.11b,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ °PAU
1:)Folhaji, do [mu.

....	 ..4/ de
-TAQUIGRAFIA-	 o . füncionário

RODIZIO, I TAQUIGRAFO SESSÃO —ORADOR WizfrAP—AlltE

2111,9.93

oro muito pequena em razão do prciprio mercado, da prOpria situação do„-

mercado * En.tão, acredito que e realmente neceseeriO, haja visto ter o*

trai , queataesgd como. ex.tate já no ramo da ,operadoras turietioae uma bitr

• ,

•



do proc

i•

t

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORONZIO

2A321 au.d • pubant..

nu posso vender nalgo Na medida em que eu vendo maior eu consigo ter,

mala divinas para o nunicípio, consigo termais receita, maio funoionAm

);1•••

ORADOR CONT. APARTE

:j

,

CÂMARA MUNICIPAL DE.SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Calle
•
•

racepti‘

• ')'.3ç..,.
	 -.,	 ..., ,.,1,-.-	 • ..;::- :•-,-"., 	:	 •	 g . 	•

n te., , tona -ires,: ohne , tem. 'ris:talhos noanoa.. comoSsatol4n.ar$ 9, '... que:	 •• . ,--7	 .•,-...!-..;.=•,-,,,	 ,:,	 .,t,',	 2 , . • ,,.•.,	
..	 ..,	 'f:',:i.,i,t„-t...t,':'.;:.'J.....,;,	 .fï'•,,,,,.!,''' t tli,„	 + „ , •

.	 ,	 $re-7-i i..,-. •:..4.,‘,..::.'-',.!:',',t..' 	- • :.'.. .	 ,•.̀..'	 .	 .	 .,	 t , 	 .. 4	 N...},:í ..,,	 . '', , • , ; ,. , 1 k	 • . ''	 ,

gao,,total l.Mt..,‘Inadigiàuiglo„aqiu;* da nostea•t,•:,,: ..". 5 .', „ 2 É t; 4, '..• :,'••, ',:' , •

	

... •,,,,7, 	 ‘	 , •,..;;;.".;,';'•:,'2,..,-.".:'''."1. ,. , 4 ' ,':,,,	 ,, i-,,...xV., •	 , 	 ,,, . 	
.,	 -	 •.,' ;., .t. ' ! .4 ' ' •Z" ..'	 .' • .: ',..' •,4,' *. i.	 ,,	 , .	 *

. g ''	 '' '	 '	 ''...,,•
•

	 * •''*L'	 -i'''.	 '	 ;•''''	 t V. ; , •	 '' '.4:,.."	 ';	 • . 	•'.	 ''. 4

	

- • .4.,' ,":, %.;	 • •	 r,	 2 s 'i '''''•rnor-k'oK-ts ' • 	 :-	 .: . ' i il	 :1/4 ! „.;-i,o.1:o,t.., o •	 '

	

.	
.	 •	 :	 :	 1

	

K".'3,,t.:' - .' i 	 ,	 • o .:, '	 ':,•"` .',	 .	. 	 o	 o: :,;	 :•••'....j...t.•	 ,,	 •

	

' • -• ":.	 ','	 •,.5...:-...	 ..,,:: ,̀..r	 .' •	 .	 .	 .	 .	 -	
;	 .	 ,	 -	 -	 •

'.•	 4 : or"	 •
banat.. rittOtreit OOLL9tIONNO. Nat Alia de Santo,,Andrei

,,	 •ree:Lmente,da empala de
.
 pagamento, você tdnut estaria intereesado na

•

4	 ,‘ ,144--"	 '	 ••-. 1:.	 :•	 1 1 J '	 ...4 ,0
., ,	 '' . ' " ';',	 u( l'	 .	 :	 ,. '` n ':	 ,.	 '	 , 1 4	 ' .•	 ,

n 	 I	 . ' ,	 ::.	 :	 '	 I .	 '	 I	 .	 .'
'.

ado na

•

• .,
ria:eu.poeao•oferecer o soeu produto maio imakija=tot ik,.0fiere, agudo um Produto. ,,, •-• Fl 	 •	

,•	 ,"

',	 ,	 , , 	::::.' .:1,.-2,i,2.,,,:. 	t ,	 ! ...`	 ':' .	 • •	
,-,. '	 .

-	

, ;••••,..?,--;. ,.'`,,,,1/4;i.V7.;••• . ,,t r;41',-V-t.,''..-.:
• .-" i-	 .).,.' '.	 l'W -- ,; ;',' --, .'íf...	

,
i ,	 •, • •-;	 .	 .	 '	 . ' :4,;'• . ,;,:i s i 3'-, '	 .0',',,,--,;,:i	 •

	

!,-	 .:	 i	 's/i,-,s- 	 ,	 •,	 •	 i/

nata barato •:•eu• tente zoais ohanoe de ,consegair. ,.malc,paeeageiro e. ou eejao
•.,••	 2v!--4;t;'fit..-f--,:.:::-.-.	 • ..-,	 .1,,,-,.,•,,..;:-.;:;.'4'...1::-..'',	 ''',1'.:,...- ,».',,- • 	 -,	 '	 ,-, i , ,	 :!...,;Á-i.	 ..!:,,,;¡,'.:'!..,:...-.,...-,',..: 	 ,	 .., ..

	

.....„. 	 ,n,..f.	 ,••n ,,Iit lt,	 ‘	 '	 -* '' 11‘).' .,,i' 	 '. °V .' ;	 . ' ie . -
0021111110gair,,~ divisas paraotamiciplo•:14 . 1.anedida. _. .osa, que eu diminuo

,	 .!, • -4 	.r t 4	 .	 i•ét.... 'f ,i, I ‘.:!.,•:,:,:.,',7! ,,,, '... ,+ '., ' 	.	 „	 .
ytiv,s ; 111	 *•",.., ,g-r..•••..,r.,,,f,..	 ) ,.-, 5 .,' ;,, :V...! t I., ,..2".7, n

0597

•}i<

	

a	 .toas bilhetes J & esto inclueoo noa Decotou * ente, dl; há uma bitribums...	 . ,•...; 	 :	 : 4- ft-	 ,	 .	 .	 '•...,i4r.; , • '	 ,,	 -- -.'-' • ...,- :'•. ,4'',	 '.	 '	 .	 !	 *

tagão.natunall'.,:para .,as operadoras *na turLerbloae i Então, acredito que

	

.	 .	 .	 • ., ,,
:„.. **.rir'''ff '' *-',N,'"''''•','"',,...g.'t '`'. •	 .	 •	 , •	 .

• • ., r ' •

a	
.

..oluae!i;	 :pede vaga redução de aliquota•lom favorr , fia , Oidade de ao .. ,	 ,,,,....,.. '..,,,Wr-Ltifkl4",k.‘ V'''".-' ;	 . . ,.," '`:,•-!..r; ';"	 :• ,	 ., • ---5 . .,,  ..4.1.e;,,,,e''''' pr ':.;.. ' '. ,r ;.	 ; ,'	 • ; .'... , .,r . ,	 •	
.	 - '	 ''. '''' i t '..4 f ". .N . ' , A,''' ;	 W2f,;.n •1,:'¡',';','; --,; •.j• ',,'•"2.4.'-i';'-'.. ` .',41.' ;	 .:'	 ...	 , '11 ..	 •

Paulo,. porque.:-realgageOsa. deve eçaltir4.4514r:' :mui=  tic°,, csk93a °- 'turi, .., -cia) reaePt14.,,	 ,..,- .¡-%	 1	 t	 - i... '- .• •,	 .,, " '.-- ..' , -al 't ' .-',¡•'1.‘. r'.."'Ir .. '"--o.	 ‘,'^-,:', oo,'.. •'..;: "‘ i 	-	 _ ,	 •
";	 ,:' s '‘i: • 	•• :	 • '''.'!'s... ',3n1 o, •,,,A; , vi i' l 	.'	 : ,	 ,	 •	 -

	

o •	
' : ' .'•= f - r-..'-kçjjr.	 y?:'!'._ ,. , •	 .	 ,	

,
.	 ' --.) ';i1,"	 '	 '''n 	 '.':"}, "'"	 / ,I	 ...5-
...9.0 ."'ç cem a.:, oferta ): da: .1.94prefijp , e vai ~Ma P01200 . 11 (mata °.	 de. receei*",	 .....	 .	 ,„., • -,,,,,,,,,,,,:fp, !.,. 	 ,.„• ,...;	 -,••	 -J,-	 -	 •	

•,. ri	 _	 ),,---,,-,..-.#•.-s‘,.'if- 	`r... :?, , :i ttl,-- •

redução do''1313, , iporque , para efeito de peguento de pacote, voo& paga
f

, •	 1 °„**'' Is\	 .•1 S.	 çà».	
!

eJ
S t ""	 1"x

isp *obre o• conjunto,	 comiaelonamento isso automittico• Teoricenen-

te "niio tea como eaaapar. Aonde a ánpreaa de beneficia para ter ina =Zr+

tido de reinvestimentoo do barateamento do custo do pacote?

.	 .

	

1	 .	 1

	

.	 ..
r :1'	 •	 - •	 • "'•	 ,	 .	 ..

, 

. I ' . ` 7 9_ I3R. AIPRO/1 gililtVALIR t. Porque ~alindo a carga tributzto.2. ,
, 
'I .	•	 ri	 "..* ... rf''`''' ,-?-x '. 	 ' :- '	

-	 ,	 r / • i' :-‘ .	 ,4,.:''‘'

	

•,'.	 'w 	 ?	 `3:',-C,i ,k 1	 ,,',4^',4:^•-$ •
..,	 • -. -

.:	 .	 .

DATA 

21/9,93

que ponto -;em que ponto

ià

de rocei- '")

* dão 11

O.

•JH'

,
11

,r44•1!A

paga

oricamere•



CÂMARA MUNICIPALDE SÃO! 59. 1À1251,____ do proc.

.	 -TAQUIGRAFIA- '	 •' n	 U19a'l
Oncionárso

t:

•

3 '?

rioe q aesia, por diante. lenta% quer dizer que nao um =mento de lia.'
-	 -

cratividade *man aia um repetene &tem para os turistan4
á

:	 -	 ..	 •.	 ,

t

bpSpa 004.5UONNO•
- •	

..\t

• '4 -

angpsontagão nue você. .„,0, ',.. . • . ,. • -

	

J , , , t, ¡r,i;k1fç 1	 • •	 • :	
,

• ' . I'. ,4 , t,- • - , ., •	 - i

roda conaeguem dindmair'.1inha" de que oonka•
..,

11

.5

. st

:

'-'

go....V9 ,01*,,,Í, obogaroza . a calcular o prego".
j r,,„̀	 •	 •	 -	 "4•14'..

s,	 -	 •	 .

ifflíteti 1iiiiriChT • .

• .	 ;	 .•*,	 •
• 1

•

'

•

f
•

•

„••	 '
Á),

ZuL não tenho em ao. os Iral.orei•

• r:

• '

• •
r-1

Mas, aoho coe olr4ar total da "nuga(' vai efof, repensado lettonatioaaem
'

• •;',.
—,•

;	 •
".1

Ia imagino
,
o eeminte• A cidade da

4

ocorrido ao-longo do toamo alguns doorioo, algumae data*
1‘"

segmentos. aça. aqui. , Intimais e advogedioe, por al
'

'

r

*
anoso em rearer,/,dx)e representantee

,*,;'	 •

	

‘`̀ 1: •	 •

•n' 	 'ft
.••

•:
• à-

t

•

loC(50. 0537



Jair °ar:cogitar). das ruas de .8ão Paalo.134or •,.enda'!„alas trafegam, mas

• .	 •	 .,*5.

.saw,",entrooidoraa no .11,tanioLpio de São Paulo 0. trafegam nas ruas, da cidade

toaLeua ,„iode;Messee Iodais para ,.não	 'a :cobrança do 15S, que *4

;. 	 •

;

mas . sgp.insoritae em gabolAuagu, Taboão da Serra. Diadema. São ZECK
r	 •	 *;	 ,4.11,,	 -	 •

lano	 mas. na l verdado. entregam:. 0,, solo da Cidade de sio Paulo,. o

quuta,w. greeisariamoe .VOZ',, vejam benzo': 4 . 0 , opoirto,,..do.. tariota°, porque eu

nao.acroditoAno alau‘a vanba para ato Palio laaor i.turiocao em Santo

é azalto • Atais;íatta do
,.
que .34.:.101

-

,•„, 1,

Id.'

-1;4 ,	 • 4	 • ,	 .

.	 ;

•

,	 .
,	 •

'por ostimativa o aqui ha uma a
•

•

•

11.14;:pj,.'Tept:!,404V- :. turieDK) 'nal aridade gran‘14.,. 'vem fazer*. turáJaso em São Pau7,, feser'turiarao na ', aridade gran0i, vem fazer*. tarifam em São Pua ,

limgeowidantesesto qual' r000ltaó , o recurso, os d4	 911 a1 .
..••	 :  	

Cée•

• i	 -•

•;,,,

.	 .;

e	 4

1;,n

»

4

F

;

•;J:„,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 
FLolha

UL00-%
F 

-------TAQUIGRAFIA-	 o funcionanq

SESSÃO

21.9.93

TAQUIGRAFO ORADOR

.do proc
o 19ff--

CONT. APARTE

f

•1,
-4

X,

-

3.•

t 4

preafts'exiutea:na cidade de São Pauló, , que tipo . de atividade fazem, par•
, ; ,.i 	 ,',	 r••••:,‘;¡,,,, 	 ...•	 .,	 „	 •	 •	 ..',.:-: a.: 	 .:,	 .

.

: n8e . podonaos 'iavaliar o faturamento, , para dar c0ag •,,,contribuigao ao Ezeou

	

4":-:',;,;:1(;,.i.,'.	 "	 '	 ..	 ..	
•	 4	 4'f *.' .. :.• •	 '' .' •	 •

,

	'v $n, 	 damos austantagão & bula/atra94o. Então é

	

,	 .	 .

	

;,j.1;..11-..4 4: . 	.. ••• , , - j	 :	 : _‘• ',.•--t ';.	 '

-. evidente 'ou, ‘ 'temos •
 da _legislar em favor do Muntolpes. Mas também tema*

	

i;:,•!•,?•:41..!WI- .: 	 • •, :r:	 ': .

I. ao...lonep do to, alguns desvios, alguma defasagens em outros
•,

segisentosp4sfuqui, por: alguns anon, luta:Soo e advogamos em favor dos
;;10	 •	

•

representantes : comerolale, porque eles pagavam uma ;tributação muito em
.	 •	 •,

.;

115% do que cobrado noa iminioipios de Éao Paulo, _da, grande São Pauto,

Imagino que isituagito de vocee seja mais o* menos eemeihanteá È (triaga
• ,,,,

5	 '

te que aa empre gas de turismo, dm não temos dados, quem sabe a Federa-

gão do OomÁroio poderia nos dar subsidiou nesse sentido, de quantas em.

tr,1

,



• CÂMARA•MUNICIPAL DE .S
•'•

CÂMARA
• • •	 • -TAQUIGRAFIA- 	 3 lfuncionario•

O • do prog
fik90 '

• :I,
•

nn••nn••

Rootao

:

• "i

•	 ',e

.

• ,

. y
; ,

•

: •¡,5

'

;.‘	 lk	 •

;

•- •	 .1	 ,

.	 ,

•
;

•

t

1f •

•

•

• t, • '	 •

-t
•

,

; 1	 is •

	

1 Alj ." 2 1 ruína	 Itat•tribat• • .,2149.93 .

formas de-riqueza vir& para o rom po' ltuniatplo,.e ,00rtemente não trent
• ã	 „ „ .

prajdno-ã ` Cidadep 4o.paseo que o exemplo que, trotamo data ~rosai taram'
• .	 5,

p,ortadoraso A;trasena oontribuigito 	 traa grande anua, prejuisf-

.,

que,temes desse projeto, e eertánente-;teremoika-segunda, ja eonilmo ge .
•

,

	

.. ="•,:',":.-,`05P)..;1=1.- -: ,	 ,	 4,;,:-., 	 ••	 .	 .•..,,;	 ;:. '',;•, 'if,.,,•.:Nli,'(-:',. ' 5;:;`:,, ..; 	 '
• ''',•,°'	 ,	 ,„„	 ,.

	que oe aegnentoe das age:miau de • turi 	 .atão,l,00lia' trzabalhau nossa Lrea
•4:% ,"-- t1/4 .,.., 'k	 , •	 ,	 •	 , `''' 1'''	 , ti',,t I: ' í .	 -	 .11

mèrolo nos trouxesse algwae oubeldios pan¡ que-pudeenent dar ouuten taq •
g,	 ..	 ,t•t.".*.ii'l •	 ''

...

politioa :e sustentagao no voto, na hora cza que o projeto do Tereaefior,H;

-	 -	 •• .•,:''',:'

Paulo Kobayashi esteja en oondigUe de pauta na °Amara, Aimu ponto de..,:!:,-	 .	 •	 .;:!,r;;-,-.r,,.;:.'	 ,

	

,vista pessoa].;:	 .., .. •	 • ,	 . - ',.,!:': • •• .,

	

-- 4- N 1 '.'	
,	 .	 4	

' •
	

•	 ., . .,.
s••• '.-; 	 ç

,‘.	 ..

'S
f.-., :, :,-;;;'''••", ,LIawaggjourad~ mi. para efeito da ,,regletro, queriai' toa .4.

..' ' ,.‘ ,.;	 -..: ; ;., ,,,:t.y.. w,,,,4 ,,,	 .,	 ....•	 .

bfsa 
.0,100argxte,,o Vereador Odilon Chuleio taabtaa. :sita presente na au.dita -,

	

'1',-j'‘.-,•„,.i..gtk„''Pi- l'- ,.	 v''.,''-',.:' ,„" .. ••i
(*11 Pu .	 . ti--, ...' • 	. ''	 .	

• •	 .,
•

.	 ,,
; .,:,:,,!'.: ,	 , .	 •:',•¡-,;,;1;i.,);,;-1	 '	 .	 .	 *'t ‘ '''Z ;..,;•,,,4 	,6, .	 , ,	 ,,,..,,

•
.,

,'Z'ffle,“10.4420, 41tte podertamoe talvez, os Sro, Vereadores e os de...,,,4	 t	 •	 it- '. ' 	 ,(3
. ' ,•';	 , • t	 ' '''' ''•;t “ ; V ". j	 •	 :,

' '	 1mais preeentes . nestikaudienola pablica..~11 acatar a isugestão do ..,"•‘'.,:-; • '4 	'-'.;n:';'-i''• n••'''' :.	 • 1	 I • ''	 :	 •
	 !.!•

nebrtv'Vereador Almir Guirmarites, para , que o ',VOto; da . acalma° fia linangae st•A

	

..•;,- k.,,,,,,'..,Yi '	 •,-,,,.1„wfvli.,,,-7-•	 '•	 ., .	 %,	 .	 .	 ,	 -	 • ', •	 1;-	 ,

,que•eata,00ndicionado a LIMA aorta quantifieagflos .. ienos que ter um pouco 1‘"" # s.

. ;	 ,' t.,;	 '',:., -,•.',;	 • .., • ' 1,• ‘,•=:	 ti
' .„s?' , !	 --.: -, '• • -,:..-`:	 i;.;	

, •	
-.r	 •	 •	 •	 , •	 .	 :••',	 r'•,	 •	 ..-;-,,	 •••	 .,,, ,.: .,	 .	 .	 •

	

Lat_	 •	 _ a :

, n Of tizurrgae , ajgederagito ao ,Co.uercia. • talves„,vocepudeene Bocha(?), eles ,É
••,i '',1,' .-..°ÁiV,;^:,,,',•.r:r•f,I.:,,;,.. , ,` .	 .	 •' t •Z	 ., n ',,,'•':',-* 1,	 •'.'Z''.' - 	 .1 ,',`;'+ ,• -Yr.;	 '	 ,	 '1

.	 c-	 ••''	 '''	 ',1A'•'••»	 .c:2`44^,-- •	 •	 ''•	 •	 , .•

	

.	 ,	 _	 - ,.	 á,4	 • :•$;-	 .à.	 ;to	 • _	 •	 .» »•,' 'kU

•

'

,	 • '

á'

• ;'	 1;••;„.•,.;, ".••;•.:

• •	 -	 •
éa;zaais, C41 3#133013 uma -ctontribuigao" .4 COZO 4,e,..prigteira . addianoia. publica -;

	

„ ••,-;	 •	 '''" `,•:•.•	 • ..,•••	 • •."'	 * ' 1' 	 •	 ' 	 ' '	
•	 ks,q 	•	 : •	 ,	 1:- 1 •'

,

.	 ,;	 , is • ,:'''	 n 05% . ' -c -	 -'n', ., -	 f- ,	 •	

...
1

"'	 • "''.'	 '	 '''	 -,..5 4f 44' , •	 ••	 .q	 •	 , . • ;',	 'í d. 	,r -	 •	

,•

que sio1m4ozzigrut,.:. ,do, leito earroçutvel: ts!tm noseszi vias pliblioae• .íes4
•

!-	 -4	 •

"

v& e= 'bone olhos cape t pleito Prooleariamoe que a rederagao do Co

-	 _ •

'	 {
• ;

nZ:

daria enearngado do .. lovantar esse dado para podámos balizar ecoo dam, I



doe' pontuo a', -"ztivol. da Comiooão do Ilinangaa.eati oondiolonado a ecoo

de :xt.do „quantificar. DO acordo? (Apartoe fora do al.crofonc).
• 1,1	 i; • • ,

	

•,	 • r,	 — -

• ,	 •

,•• •• 	,	 ,••••;	

L.

•••• •
••

•

4

• ;',:* t!	 •	 • •	 '‘; 1" ,, 4	 ;„,•,

• ••	 •	 •

•"".	 .
•,• 0•• n

-	 •	 ; 	 ••

•

I

Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO INAUL(bej_t_
n.Ty.:1

-
-TAQUIGRAFIA-,	O func1onário.

GIRAFO I	 SESSÃO	 DATA	 1	 ORADOR	 COM

dO Nac.

TAQUIGRAFO SESSÃO DATAFOLHARODÍZIO

regi= • leat,Tribut • 234,9433A33

CCM. 0597

,

',	 • 

•
" • • •

• '	 •

•

•
•

e:	 •

• , •
•
•-• r

,
\t,-, • 	 •

-•	 •
er, :

-

•

.1 •

f.



:	 I

•.?
• 24;

•

vand tributirla 21.9.93 1
•,̂.	 •

's

FOLHA CONT. APARTE-. ORADOSESSÃO DATATAQUIGRAFO

•
.1

• -	 -	 •

• .
:	 ,	 •••

-	 o •	 .•".,•	 ;

•

,

•,

•

'

CÓD. 0597 '•	 •	 .	 , •;4 -A	 , 1	 .1	 .

•..,	 4 

á

'	 •••

:

•

'-' ‘ ç','.',,' ,' • ,	 . ' '	 .' '' .. .';;^&*Z. f.. 	 . 	 . 	
, 	 '

controlo. Soltou aqui apenas Domo ostvinte porspe a federagao não
.,,	 .	 ., -.	 •,-..,-..., j':..,,••r•Ir ki;...í„.,. -	 .	 :1	 ,	 x	 t	 ".	 .

• .e

	

..	 .	 .	 •	 ,

. . aagat . endlObsl'ii • stree de torisnoi ,•temoao..diapartemento de tariano .,	 .n •	 ,	 ,,,r, • . o,,,,..- A,,,,t b::,..!	 t!. Ç tt Per"2,	 ••	 • •
:•	 - •-•"' •	 ' • ! X nr.,' •-	 '	 -	 •	 ,i, •	 :'' : n! i. . .:. ',-2;-. I'•M. * : ;	 ..'4 , ' . ; ...,- ...;•!:'

'''- que salonorti todos  os ~departasentos,' sorteias, hotfile.
"	

:,..:	 ,:-.;:	 .,..., - ,,,;:-.:S!-.;;,'¡ .,4- • •	 , ; ..	 • .	 ,	 r '.	 -	 *. :• --;	 • . ;.^-,..,•Y-N .• 1 '1•', ,i-: 1 „ • . ,	 •

	

" sz; * - '•.•! , t -',' ,!-,:- „"r, ...", ',,:, '4	 - '" . $7 , * 	 -•
,

3 Vamos Iratim ititbatdios atravia) dO :inialitur,
,

 ,i sindicato do turista*,,.... •	 ..	 .,,,	 ••,-,r,s,',,,,,;,.	 ,-'	 .-	 •	 ,,',	 sí, e„ • -• •	 •	 s.,.	 ,•	 ••.1..;::1,..,••	 :;.t.,,-.!,,,,:••,,.-,1•:.,:;.? , í	 •	 •	 •	 •

•

aliquota, man voltar ao que exce era a4te p lAte 2 para 5 # inplueive

no projeto Etat& 3%. Não tenho fixam gene dedo, não estou me lembran

do, plea entee era 2% e papeou para 9$# O que ao egAncien eetão/;

peando, que volto o çoao era antes para palor investir porque esta,	 !
:

todo . atn2d., ~ateado 0 que possa ser evertido para ao aganoiae de
,

4'

NÇARQ 40

£34
114,"

Folha n.
CÂMARA MUNICIPAL DE sÃqo

• -TAQUIGRAFIA-	 , o fRe5

I r I

c.;0 narro

do voe.
ín 19,j

.,

•
,,.,	 , , )....„• .. 1. ,.:-.4	 • *	 • :,..

	

:	 •	 ..`• '	 - x:. • •- lí sr,r, I t.r.á----• •	 :	 .

	

''''r't ).....- • 1-',' ,:d	 r	 .	 •	 ••• •	 r
,

	

* . ' ,;* ',,V,.,;1_, '1160.• 'rr 	-	
,	

.

Ra 2~ "2 41221a	
...-	 • ` :',,,,",-4."..iis * r , i • • .• 	 41. sais da Irederaçao do7 , 	,..	 - e't ,10 " • •4*-4)14,z. ,..ir..4,,• -	 e.1 -•	 .	 r	 ,. ta

	

'". %. '• . •	 " .''''	 :7;),‘; ''',.:` '..;' •.."-- "'	 '
•• - •	 •	 • •••• '` 4'''0",1"I''' • • ''

.	 •	 •	 ••- •
'•,. 'if,.:,,-•: • *- .'w .... '.	 ,. '...,••:,':' ., •rf..f4 •-	 •	 ..“ •/ '	 I -, o'.1',:r •",--, • ,- ,-,„ -	 :•:',- ç'•','	 ":=,:i .::"	 :	 •	 -,' • 1 '	 t -, o	 . ,	 .	 :•• •	

.

• . 	 _. _ Ah n•	 IN	 n 	 a.	 . 	 .que calda dom egttneles de viagem. O intuito 44 ti reduzir a

'A	 t"--

•1

4
• (

T •

•
•

• • " .•	 -	 .• '-''	 ,•''', :o. - •••: . '	 .17	 •

•, ' ''' '' ij. ' ' '''''?7‘ 4 '''' 211,111=g2221áliatia" 4' Soga %mata° de red119ao

	

„. ,	 ;•,," .,.. ,.,- !, d-... ! l'. -,
•	 •	 •	 •	 • .	 ,	 •

	

! .-: -	 *	 . :ir: -	 ;•• '•'-',•• ''•11r,',r,: , ',°••,. ,..--'	 , -	 !	 t.	 , ` 	 ,	 ,	 .	 •	 • •-•	 - •r, '	 .	 ,
!,,,...,,.., - , -,• Í.--...), ''''',>:. ri,,,..',4..r•-•	 ,,,,	 , i	 .	 - • ',,•,	 ,	

,
, . ;	 ••••,	 ' ..	 •	 :f

dor...tear...11d a mersser um estude amplo . que leva,,an conta o benetittai.

	

: i."':','•'.'i'; .• :"...-..-... 	 i'2'.`.n ¡,....":";;V:,.,-r:i").''''. 	 '	 • • t •.: ti :". 	 •	 .	 '" .f.'•	 •n•• ' •1 :, '	 1- !	 .	, „t,..„..ftr,•,- ,";,,,,.1, :É.,7•,;..ç.,-;:,-,,..,;,•1;-:.; -r:.1••,,,..,-' 	'.	 • • s., .. •; :7.	 •	 ,	 ,	 -	 . . -	
,,	 ' '' -•.:'	 :' '	 .1 '' '	 '• '	 •	 ,	 • •

.	 ..	 ,	 .
' • ?'T--- ) -7 	,'• • (...r..‘01' ,'.,!,',' -;• '!'. 	 t'•-:	 •	 i , •,..,	 ,

'

	

.**	 :	 if•M4••?;:%.,,,,',./ '-' 	 ' •	 ..:r• ,1-•....:".14 k •	 . ,,•;....•;•„r rik•:::	 - , •	 ,	 . . • .. i.	 ,

i'• =:1-' ,1'-,42,10iso'"dii
6., atividade *CO318111i011, • a q)teiwtão da reosibtano muni- ()fido. ,;,.'"

,s 
ir',....,..1,,.;;,•;,,,-,134.4...,..-,,i-:',.:':' 	 '''':	 .	 -	 ".	 ''	

,	 .	 ....,, -4 . .	 ., - , r. ',, I; 1 ,, '-*;•* f.	 • : -.- .. ,

	

,	 • . • '• ' , .... :	 -, -	 •4'.. •	 ':, ,k"•••., '	 r ; ,-..	 ..., ,

	

.. ,	 ,t,.. ,,	 . ,	 r	
- r. • . • ,:';

...	 1

• t( 1, ,...,	 •	 •	 . .,....	 ,..:	 ,
, -:: 5',.' :, f:	 b• R.5 -, ,,•,•, ,i•	 • r ,,	 .	 -	 .	 ,

• .	 ce.	 -	 .p . 	,	 •.),	 , c .

OlbearavaprOVOU M=ai INages. a redagao;Ala ,',tribtsto• Tema mais l
• ' 

,....

,, '-4,•,; i1 '• 	 ' ...-T!'. v•-i-1•..=•44.•-`41.41'..4,,t. e. '	 '	 ." . • ‘.' .. '	 •

11.
•••-, ,,,	 .	 •	 1 ., , /4/...‘ lt ,	 .4,', „1...5 	.	 , 	 ,	 4', ,,••	 •	 ' '-'	 '1• •• 	.,:.; 4. •"',

'	 ;	

4	 •;'?' -' .; '' • ."1.,	 , • . i .•

.	 7",'.	 •,',	 •• .. ''	 :n ,r4-;,&-J-:•:•tt.,,..,, • ',.r . ,,':
. ,:ttg `	 •	 Wt'	 „.	 ` I ;.

•

'''', :'"7 .. • !:.1.,,•ji.',:',::2111:,',5.-1:•- e•,.. -•,, ,•,:t-i;r'it F.. í i "4 '• .. `,. , 	•
' . of'• .!	 •	 • . • 4 í•I',.,,,-5is.L.:,,,,, 	 ,., ,;,4,,,,,k	 ,	 .,	 .	 .	 ,., r

:. I, y r

.	 _

• -.•"`•n •

• tr

-:::•.71proilott)...igile 'Apta( na linha do , jproploiagi,ta .redu.947. do 2313 de 5 para ,1:,••,ss
,

'*-• • N, =4.1;	 Y;.	 g:2	 tk •	 ., .	 ,„• ,	 :	 tç,vr;,.	 v?,t,	
•	 • • •n••§Jr.•?,•(4 •:•• •	 ••	 , • , 4	 •	 •• '	 •)/1•';'.'	 f.:.r4,!4,-*-.W4r,"-,	 •• ‘14,4*•*! 	 •;,;,	 .	 ,	 ,

:	 Çt .?•;	 •	 •	 •	
,

.•	 ,
311 eesiiaseaabume. jiastitioativa ,nekérit)a. 4:ipean,1,0*.•oze a Prefeitura t

• •	 , t,	 ,	 ,	 •	 ,	 rhr,10.2,1; 4,„;.
;	 4 ,	 n À	 •	 ^	 >Ir	 .	 •	 r	 •	 ,

•Nkupg 	-	 r', Á, ••	 ..êt.	 2' 4,1	 •12„

XleStIPP	 arreoadaOão * 11!t.	 .911»£4'ito	 tísico de adiEtniew
k i•k• 	.••	 '	 ,*•••,'•	 ;•'•	 . •"	 ,	 -.‘	 •	 x• , •••	 N`•	 • 1.,•.,4	 ": •	 '	 • 	•	 •	 4.•

„....	 ;'•,4;,;".%	 t •	 .	 • ,	 .	 .	 '	 ,;	 •	 •	 "'	 •	 N•46á,-,•"4‘+' - • 	 •	 cc •

•<•-•

tias osti na COgititalgas	 liett lej orgãnias
•



:CÂMARA MUNICIPAL DE
é-TAQUIGRAFIA-

-------___,--AF44(5:.L0

S

'' '() ' 14t1r1 O Oilá 'f14

iiii•
do proc.

_de 19,3
1,1on at O

4 ",

•

assunte! , Estava Ui dias atra *auSnK.Ieetudn.4• projetou de ~nãoT".;-; 	 •• n 	 •,‘

, ,•••••••••n 	 "110
• ;'.'",10•1•?.•	 •	 j	 '

—	 •	 •'	

•
• f.	 :	 .144..fe,	 •	

;

(.1

5
"

;	 •

1 4o lu., t•

r "i •	 t

RODiat FOLHA TAQUIGRAFO EIESSÀO DATA ;ORAD OOP'''. .7
_,,,L.......--.—_____, ...	 I

----DONT—A. PARTE, , t

,
..,

£34 j,) 2 vand tribtrtp 21.9.93, madeira
',..` ,	

•	 '

I • • .% • * '. : . e no'9)is val provaoar 41AR • reeinga0 de despesa caule irai ser".

	

..,	 •
r r,	 ,	 •

-,- 1-1 v•'-' ,5,s' ( 4 ..	 ,..v..,(,,,', ', s,. ; ,,,., 4., ..., 	 , .	 ,4	 ,	 '	 ', i",.• • 	 t / f -1.	 ,-	 -.•	 •..,K. ".• •'........,.../1.tx.	 t_ 0,'* 	....• ....1, 	.• or. w • '',''',	 •	 '	 .•,á
R	 ''`‘*7214n7,;-4 ..z'. ',.k..''',r '•'• '.. L • • 	•	 -',,..";.1. r "„4., , , 	 !. .. ',/ " ,1 ,:: .' , ;	 41,,	 ..,¡,.. . ?	 , . ''

t)ortado:depReartk.00mpatiirel com aqttela rsdttgalo. de receita. Esse • ' ,,,,

.	 .	
.	

., .....r.„	 •	 .	 .	 .	 '
'9)is val provaoar da • redugío de despesa, onde irai ser '..-
.. ,i'•::..4i'; ',	 •	 '	 ! ',,,, • ,,	 .:,;''	..Z, ',..,..it,..1}-T l', 	,' •	 • :	 •	 ..`,, ,.1.	 i ,.:4:: •: ; !. .."	 •• ,,,;;:. :' , i ''	 ..!•)",..*	 :f:;: '  .1'	 , o "	 'iá

• 4,,	 '

sia' oompativel coa aqueda radttgala de receita. Esse • ' ' Ç:

de Arlbutos e temo, que entre go*, ,zsama:linha de redtvgO sem oritotrios'
,	 ,•	 '	 R

4

ad•gmed4,s. não se trata de sér. vante% cot a fatore mas sobre a qual..4,3

.,,,	 •	 .
".": '	 ' • - ' -'40 4, 1?". 11),',; ,::	 . • ' . •

. ..s ,	 ,

14ç
• .	 .''',...,,,.i.,•

., ,,,,,,,,,,,.	 .....;,,:•,•..•.; 	 ,.
1	 '1* • 4. •	 • ,,-' •	 i	 •	

• •¡ 	.	 .*	 , ., , 1 , `,	 .. `..	 .	 ,	 t	 .	 •	 •,.,.:, = .	 . -VI • l'...,,,,, ;;•;;ff.',i,:.;. 	'":	 ''	 • .. `.	 ,r,J,,N.- ...-	 .	 ,	 .	 .	 .	 .	 ..,
.	 .	 ..	 .

;.. projeto zaao*-4eoa Jazida disso*meninum.,,informag• ao a reePeitOlk desse *".•'''.'
R	 SR9;•;:	 •	 .• .	 •	 • . 1.•; jh gr, A. .j.é, .. r	 A i	 i , •	 .

• ' • l ' • . < ••- -	 n' •.	 • '	 .,t•''11-,'‘:' -.	 •	 •

	

r ..	 .	 .
• 4

' • .."'40Z;T;_
• ..
,	 ,, ',•! ,	 #.'	 ,

,

dado das propostas u eo apresentadas/ Acho que essa revisão,
'1?

,'4A

imbui" jti debatido em detorsiztadasoirouns'	tangias a queetio de

alguns setores da atividade eoonamica como o setor de vigilkinola,

limpeza, atoo e que as pessoas estão 430 localiaaado Ama do miunict-

pio por causa das aliquotae cariadas que tem aqui comparativamente

oca_outro :faz:11041os, mas isso demandaria um estudo global. Quem

fase lano 4 o Executivo. Seria importante que a secretaria de, ,	 •
c	 ai

,	 .

fizesse =a ~agi* global. Mana adulagaa para propieli&,,•u	 ti	 ,	 -	 ..	 ,	 J".1.. I
,.	 . 

	 .	
.	 .	 •	 , Fn

,

-•

4'imoididit que tenha um zumbe. Ot.; seja, que saibamos exatamtmte a
•

I

V.^	 1	 '	 111'
•

mos itasen64 ai nao-, t414'rk 	 • •• •
.tfl,nf,-•••••	 •	 r	 •

	

.4	 •

• AUL Abriderga....tilLeá.	 dia	 Alasmagol ., .A tederagãO4aii
.•,4 -4j'-' 1»,

sentido diaapt,Igoi

"`•	 s 'í ..à".	 ;0",7/'•

	

'	 • ""lar ama , terk, aaaci:ortaat,de eo
t	 •	 Vr•43i9

• •

Ocadrat,•' o pessoal de ~e.	 •	 1,4, 1 4.1

44.rio* redução de 5 Para 0.•

póntmaliaante emAmem,!•	 •

itatio negai

••ol.
'	 •-,1,	 •• • • •`- •	 '„ • ,

-.2;4100149 iatds as-proptoiar Wa11049,
,	 ,	 è .	 • ,•1^,v1'	 •

'	 -	 •

~e. titt. *! tie a .;aiffilinestiva. nau anho qui. 4 a demikeril"

v.r...9.4', .̀14;,	 • ,	 • ".,.1
fv:	 jor 1%.• h. 	 NIsti.l.....4•d•	 ", •	 4e. :0	 r	 tk 1, n•;,.. 

• .	 .	 •

CóD. 0597	 ;0.
- •	 ,r-; •

k ., a," •	 ••'	 r•,•

.
"	 ".4'	 •

?(I0 tuto/do tari. ano.	 •	 • •	 t• 'ti :À11'

"tifiga

•	
• •



4.

r.

cõci da

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAOUIGRAFIA

TA OUIO RAFO 

Tara10

4	 ••

jl	 4 i *	.	 •

o . duçZod.5para $ qtss vai
• t u 1'

atTributL. 21 P9

ovocar t

W3'1	 .	 .

de propii	 snto da *i 1a da turist*, n	 parece qu. seja a4ri

luena, pOUSO.

(

ifiO.CCo, a	 1ue a margem de 1w-
• :

oro tx	 da atividade do setor caiu maLta, óstna faixa doa 15%,

no creio que isso vai ter algum efeito si nifieltivo sobre, digamos,

a zaoviux)nta9aa turatióa na cidade de 8g0	 Â1ita, at digo maio,

se isso fosse ocorrera seria interessante que os intereeaadoa apresen-

tassam estudas moatrazido que a a*manto da t IJvk4111r aliquota de 2 par

5 provocou a reduçl!o. Porque o que eet& as falando aqui & na volta a

uma aituaçgø anterior no patamar um pouco maia elevado, poriue era 2 e

em 89 n&s fiemoo uma mw'nça, e. no me faiz fnlh* a memrht, houve e

ea:ml3lançads 2 para 5t, foi ia mudaziga gradual, ala £oi tendo inclui

--
•

st.,
ii.; iW	r2..
jn.. mogtrer que o ____

-
ira a oidado da oao u1o,,

'4,

• •'
interessante a o. setor semtl'msse 5OU1flt5ta urna ve

:ø foi em 89, em 90 ficou 3, dapoiø 4 e depois 5, por..

da vinda de

1

4 .

i.

Q'i*r diur, esses estudos 2w00i.aa as melhorados tan
'	 ;..	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •:	 •	 • 

lado daquelas que *,SIIc,.iu dmdam, caio do lado da ftmin45M

	

;"•	 ..	 '•	 •	 •	 •	 •. • .	 •	 •	 • •	 .•	 -
_________________	 -	 -	 .	 • •:u.	 :. 

• :'	 •	 •
I	 L
• '	 •	 •	 •	 • •	 ••.	 •	 •	 r



,

•

\

4 :"
1 •

'

t g • '

•N• •.i,

• 4..4 tango ao n:C. •„
.•	 ' • 4,..,.:.4-1'4.1411

t!i

.4` ." •

CÂMARA MUNICIPAL DE SA,S911112A3,ÀC
-TAQUI6RAFIA-

O functon24.r.1

7 do proc. !;
do 19

•
• TACWIOR

1.

:-•,•	 •	 '

'
• '1

••
5. 5,

1

,	
. •

'41.4••,•	 •i
:	 • ,	 •	 s	 •	 -!,'	 ..•

•
o

• "	 •	 7.	 s- •	 •,,,-441.6Peoa,	 4:za,tarntoo d niostamr onde	 4nti:ifort ea
' K,	 .,,t•	 • .	 •	 r,•5"1',•:-

.	 1.	 •	 ,

	

oo".. -.• i	 ,	 ..	 4.,	 ,_,:ii
ater rto„ dia receita, o* alsE,nio. , sáboot(e de a quanto, et.,, ..,.:.:,:,.,,,,,, ....,/,"'l '	 •	 (	 (	 ..	 . (t.:Á	 4,,, ,,, , •	 ,	 í, , 2,..,.,:,t, ti' , 1,,	 / ,,k,

•

b,,	 :'	 . ,	 . s, 	 . '. ,,..;•P?F•

•4' ' 4) --. :	tÁttl? %-/ l '. i :	 ' •	 3,	 ", .% ',.' ' ‘%':	 ''•''. • .•	 .,,, •4•'‘It•-,` • ,,	 : •	 . '	 •	 -,	 ,,,	 "' ;.	 4 7, 4"»	 4 ,n, :,•..,. .̀	 S e -	 ", '..,. ••4; ' 

	

. 	 . 	

.' 	 zg	
i',..*	 :k#ttift.

9 t,( projato. , nalo•xestlt nada it, aami osait Laoho. muito ruim que a...	 g• , 4 ,	 ..,,,, 	 ,,,.,. 	 ! 4 .4 .', , 1 ••	 't , I.:	 . 	 •	 .	 • 1	 l ' n 	 ''
' .4 1t‘ 4' •‘,.('';'.	 ..,,á' 1 t ..'4"' l'....,'•.k' :4' ' . • 5: 	 .	 . . . ''. • ; t '''' 	 t'" •,41 . t•	

! ,'
	 .` •,,,,t,'	 t',	 41:

l';,!‘r %	 ,-, •'''‘',/•	 '	 " '	 • . •	 '',	 ,	 .'	 5	 'et ,. ' t `-., .•`•'. 	 fq;g ; , '• • t •':•,'	 * , e't	 :	 *	
,

'ç'•	 '..: .."_.,

•	 '	 •
•

;•:." • •- •	 • •	 •	 •

I	 •

,

,

ea legislar. ...destoa rozweasiiOomo- $'ø* agora. roo. 0311;11111.11t,,

	

k	
t, 
;4 

(( N ..	 ;	 5 41' r?	 4, i	 •	 •	 '	 ••	 )1'• ,	 ,	 '	 .'•,1;	 •	 45 e .,tut	
'•-•	 .	

;t1;	 tt•	 '	 !-''	 Á-1W
l"t•N'Jr4,"?'	 "	 •	 %

•15Z-4 . 1 .:	 • '

•••,	

115,;:-1,5&-•,4,..•4,.•, 	 - •

"À,.	
4	 ••

	

<,	 • t 494 ..• ••• "

1 redtagga	 raa
:.,.4110, how. ;Nçi

g:,1191111; 
re Para,b.olzokloaa rei:Inça° do 10,5 para, rfi....000t noi2hIlot"t, •	 • •	 •• 	 ‘, 14: 4 '•:,•	 i• S"	 • •	 •	 S'arl

,•	 //	 •'/:(•///'	 "	 •	 4"•-•	 ,

se do *Mirto PoLítieo. nada 11101	 3){41tik,f4! 't • t‘ .9 •
•

".	 t,	 • ••
•%•.	 /

Unatimaaseastalia= Informa-ma agora o Preside:1

te que sono relatar derme projeto. Entaos como primeira medida ilt ou aos

teria que vooè olloiallaea-se o ?oder Pitablloo Municipal para nos infoivil

1o quanto representa para o munialpio o taturamento no valor da allqu.o.-

ta do 5* e mor isew yeeta aresaand4 ou vent caindo. Vemos fazer o pedido de
•w	 1-•

oza;isso'ganhamos algum *empo parámos aqui o processe i

Itt gut' algum subsídio. De

acordo. Presidente?
t

• ;	 •
• s •

2,2agautoas",z Do acordo, Si; quero regia—
•14 • .7:

ror a proas:na aqui do Vereador Gilbetto lismtbsodat RaCoa. b mata au-
, ,, P.• .	 4`,	 .	 L-+	 1". (4. 	

44414 4 	 j41 I -'	 • . "'

• Ias aproTa9a0 da reata
44; , 4,,,L441

441121. °. apenas na...bs,;••'.:
4;	 • ,• .• •..•4M , 4.804ItYie•-ig - ttaggaa,

•,.•
,	 „.	 •	 'I) 	.•( -,, •	 „•••'4•(.3f1,41k.;'''' 	 •

toé
' \"( .'••••'!•.•'''r,;‘,.V..ex; •	 1t

Fw4tioesp

• 1(1	 .

depois **mós uom nora auditinola piab1ir3a

SÁS •	

1.

Boyibgaas. conoordaroa
•4.,

c .	 ,•	 te:. ast.zio.'	 ;	 • .	 .

;	 %	
,	

•	 •	 ,•41	
4 o • •

• .	 •	 ,	 •	 • :••-•	 5-'44
, „.	 >,	 f.•

,•

411. Por encerrada



CÂMARA MUNICIPAL DE SA
Folha n."

P . PPO
do ptoc.

de 19 ‘91-
-TAQUIGRAFIA-	 o fu7R-iiárifo

i •

1.ígi

fit

•••-
DATA	 1	 O ti 13 ()

trA,rti • ,:'U•

Lf.11: TAQUIGRAFO CUW. APAIIIERoutzib
1.1.•n•NOCM1.•••••••1

lilákTributtiri ;

' A. •
r

• •

"	 •`;

• - s';

líç ;'t
•

t‘.

"

a0 .a013
'•

•n I 1

•

.;

,	 .	 .	 ..	 ,.,.	 .	 .
,	 •'	 ,J 4	 .^ 1

,Relator vai *ali '•

- -:,.-.,-.-:w,-,-,..--.-:-.,---.:.: 	 --.,,:,,v,, 42...-..,:.- 	: ,..	 ... '''''''• • ::-	 ''....'::,.'.',',,'' .'"...'it'....'...1:":-',,...i.'•".,l'j*.Y-t,';',';i1.-.,.).::..is'.,:',i'„', '-!'..t...•, .. • . -:	 :. ', .',.:,:. l',•.",l i . 2"-,,i,;"L,:-.'2:3-,E,,,,i-Ve•.,---I-",-,'Not,, Si •-', 	. u .,.. .•• - .,	 -, :,	 . .--'',,. ,'srj,"'4,1"-, ',à14'' ,:',-.14•.4tP•t,;YP;,==•" • 's,' st: ' ''. n- .	 '	 •	 ,' • A•.é..--:1	 e.
s,x • .- ..' s '- lrf .r.:,,,.,':, 14",..4'""t : •	 •	 "	 "--á

o . ,Toroa~ ~do do . Abreu Xadairaa. podozatoo topixacr•
••• .	 - •	 •	 ,.•	 •••,-..,•:::„:	 .	 ..	 ,	 ..	 -,	 .	 •	 ••-,	 ..	 -: Nss‘ '.	 ... ,	 r,	 .	 •	 e- •	 :

. :.2	 '' ‘... .	 '': .' '. .

	

!	 á oinpatia para qua o sector entesa, e, ee desenvolva•.,..•	 ,	 ,.;„:	 „•,,,,.,..,„,/:.,/,‘:`;:'s'l	 .	 i
,'	 "	 • ....".'.'-•,', ', 1̀, :	 .	 , .

.	 ''.,	 s ••	 ..	 ..'	 ;..'s,tV.ss•.'

Xorisl' digliwneent— io' ..qya oztoto. no S d‘rvida.	. o eitio' • no' es,terion é ter ‘•• ••

.r,	 ,;	 = , -:........ '	 r : ' 14.	 ,'	 •	 .	 '‘ ",	 ' ''	 .	 ..,	 .	 .

,,,,„;	 .,..,,,,-,:,:.::•-•...!,.•.:•,;•,,,,,,,4,A. 	 •	 •n 	I	 1

•

' .. . * • ; ' ; 4 ' .: ''''' '' . ''''' : . . .	 1.163ea tez inale algana,coiaa ik *Orçamentar,. ( Pallea)*.-.,,,r-.-.•...,„,i•;,...;•••,-“,.,-..:.-,	 .,,	 .	 ,	 •••	 . „	 .	 .,	 -	 •	 , ti, .,,,
„ , .	 ,	 •	 .	 •

piblicalkj,abrigato ft todos.

oritérioi~,-,oabor poria. gato o Jaó ~elmo, .... , ,.ritério s~lab•a• Porem
-,,•	 A

Está encerrada a zeall~obikkaax mesa audignoia

•
'

•
rLtlo Cesurai% em, o

• '1	 •	
.

4i,•41.1

gio- lado de veste
• •	 •

..•	 si	 •
•

	

!	 •

:,•,,.:	 .,,.	 .	 .	 • 4r

.atá092av,
• .

•

,.t

;.

•

t,
;

,	 •	 — ••••

•à • :•?Á.
•1	 .	 cób. ossri

• •	 sx's5 „.	 •••	 •	 .
/ •

,r5 . • o	 ;:n	 ,""" ;Áf

•
1.	

•
•

•:.¡,!rs:;,

'

si

• • •
.1

• 4 ;.4 	-	 •	 •

•.":..,,,,,,,i ,, (Y !p.is	 •

• ,_	 •	 .



CÂMARA MUNICIPAL	 PAULO
SECUE(M) j untado (.4
cada ( s) subM'rí

t data rc	 t o s) rubr i
É) 1

•



DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO ' SOBRE

er5o726WK
PARECER
1405/93

O PROJETO DE LEI N2 234/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Darcio Arruda, visa dispor sobre a isenção do IPTU, por um ano, às

famílias que adotarem em definitivo crianças e adolescentes.

Apesar dos meritOrios propOsitos de que se reveste a

propositura, entendemos que o IPTU, por ser um imposto real, ou

seja, incidente sobre uma coisa, no caso um imOvel, não pode ser

associado a situaçOes particulares do proprietário, mas sim ser

visto dentro de uma perspectiva mais abrangente de política fis-

cal.

Contrário, portanto, o parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 28 de se-

tembro de 1993.
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. VEREADORES VOTOU VOTOU
Lia

ALSTEVE.
$E

e ÓÁEADN"‘RES VOTOU
IMM

VOTOU
MÁO

ÁISTEVE.
ia

ADRIANO DI0003 21 'TALO CARDOSO

III

11

II ANA MARTINS Eli 24 LIMA CORREA =I
7 ANTONIO DE PANA MONTERO P gui 31 MANOEL SALA IEIII

1
>c

12 Alberto Hiar Ele 40 MAUFtiCIO FARIA XII f

41,1111 tl.Ir1IJ4s4 /f
m Edson Simões UNI 45 OSVALDO GWINOTTI lEill

Mill Will.
: IIIIII

1111
24 GILBERTO KASSAB 112111 52 ÁIfJ.I%Ms UI

GILBERTO NASCIMENTO

GUILHERME GIANETTI

27 HANNA GHARIB /II
28 IIENR)OUE PACHECO

Votaram "SIM" :

Votaram "NÃO" :	 Srs VE:cadcres_

ABST	 -

Srs Vereadores

Srs Ver( dores

33

Ps; .•	 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Fr/In-O—g-5
•?.444~.1,	 Ia n

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO	 N° 2

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

3

il t e-  SESSÃO 
1_9, ORDINÁRIA .	

REALIZADA 
Em 2

EXTRAORDINARIA
	  E  /- 

oa n o

2:	 Z34  çu

JIIld n o	 —O__ do proc.

Z34  dç 19 g

DE 19	

VISTO:



234  do 19 (/

CONT. APARTE 

DISKCADERNO

RODÍZIO

18

FOLHA

Analise

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

2641 EXTRA

SESSÃO

26.11.(1

DATA

6

Folha n.o

OR..OPV'
^nnnn

OPERADOR

- PL 234193, do Vereador Darcio Arruda (PM). Dispo n da

isenção do rpm às famllias que adortarem em definitivo crianças e ado-

lescentes. Page da discussão: 2 1 do subst. da Com. de Constituição e

Justiça. Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos mem-

bros da Câmara.

REVISOR

CÓD. 0596



DISKCADERNO

RODÍZIO

18 2

FOLHA

Anelise

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL01•1%rn 111.n LAILn %.0	 UrWL.

—TAQUIGRAFIA —	 Folha	
lI do proc.

SESSÃO 	 DATA
1,4:0.ectir_234_ ja 19 'g 

CONT. APARTE

264 g EXTRA

1,71.

26.11.96
OPERADOR REVISOR

O SR. PRESIDENTE ( Brasil Vita - PPB) - Não tm4ores in
.41L

°ritos; está encerrada a discussão. A voto - 013 Srs. Vereadores favor'

veio permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem

rificação nominal de votação, manifeStem.se agora.

O SR. DEVAM RIBEIRO (211 . (Pela ordem.) Sr. Presidente,

a bancada do PT vota contrariamente ao projeto.

OSR. VITAL NOLASCO (PC do B) . (Pela ordem.) Sr. Preoiden.

te, a bancada do PC do 2B vota contrariamente ao projeto.

O SR. PRESIDENTE (ERasil Vita - PPB) Registrem-se os voto

contrários das ba ncadas do PT e do PC do B. Está aprovado is~etto

Vai à sanção.

OD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- 31 —
Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

01-0234	 93
do processo ri° 	 de 19 	 	 	  (a)

LEG. 3 - Sra. Chefe:

O Substitutivo de fls.04/05 foi aprova-

do em 2a: discussão e votação na 2649 Sessão Extraordinária

cde 26 de novembro-ido corrente, estando em condiçOes de ser

enviado ã sanção.

27.11.96

LUIZ AREIAS CARVALHO
Assessor Técnico Leg. Chefe.

A. I.

Receatuu hm t
eu 	  I
	 hera.
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sob folha . X &02. 

Sra. Maria Tereza,

Preparar ofício encaminhando ao Executivo

copia autentica, preparar Carta de Lei e

Registro.

/c3Ç

MARGARETE NUIYIS DA SILVA

Chefe de Seçáo Tecnica III
Substituto

Sra. Chefe,

Preparados os documentos conforme despacho

de V.Sa.

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI
Assistente Técnico de Direção III

SEGUE  írA, . juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informaçâo, rubricado ..!4.

(a)

(>24	  42. Em	 ,
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SãO Paulo, 03 det n1/161- de 1996.

18 - OF-LI.:133
OFICIO H.0982/1996

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cápia autentica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 26 de novembro
do corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 234/93 de autoria
do Vereador Dárcio Arruda - dispondo sobre a isenção de IPTU
às famílias que adotarem em definitivo crianças e
adolescentes.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideraçáo.

•

BRASIL VI TA
Presi~te

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mtsb
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(1) prec.
n ,d 	 fwiàst, eil ,:e r .93.
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----------Cápia autntica. LEI DECRETADA NA SESSn DE 26 DE

NOVEMBRO DE 1996.  Cápia extraída de fls. n2 04/05 do Processo n2

01-234/1993 (PROJETO DE LEI N2 234/1993). D1s05e sobre a isenção

de IPTU às famílias que adotarem em definitivo crianças e

adolescentes. A CÂMARA MUNICIPAL DE SKO PAULO decreta: Art. 12

- As pessoas que obtiverem adoção definitiva de crianças e

adolescentes ficarão isentas do pagamento do Imposto Predial e

Territorial Urbano, pelo prazo de um ano. Parágrafo dnico - A

isenção estabelecida pelo "caput" deverá ser requerida pelo

interessado junto à Prefeitura, e somente terá aplicação no

exercício financeiro seguinte ao do requerimento. Art. 22 - O

Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta)

dias.	 Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçes em contrário.	 Eu,

linrc,/,~4/v	 bÈRTrssistente Técnico de Direção III, padrão "OPA--
MARIA • fElk .bi .D.A•

~ 1~21.4"01 -presente cópia fielmente de fls. do livro

competente n2 48 e digitei. Eu, .... 	 "IrS'2"" S'1".	
'

..	 Oficial... ~L~R;
Legislativo, padrão "OPA-9-C" a conferi. São Paulo, 27 de

novembro de 1996. Chefe da Seção Técnic

Documentos	 Legislativos,	 DAMW.113E.Tg.N.u.N.u•?.u.1%.'."-:". ". ...

£triza 1-~1( kamine
	 DireK‘ Subst, 	  Diretora do	 DMK9amento dos

Dl'. )-
Legislativos da Câmara Municipal de São Paulo.- 	 )9_

.e.' nas	 Flles,

Dalmo Pessoa, Cosme Lopes.

ne~
do livro

7 Chefe de Seção TécnIca III

récn1c .é) de Pre~9 e Registro de
)-7erc•

ed.

ARETE NUNES DA SILVA............. ......	 Vi,to,
Chefe de Seção TécnIca

Serviços

aa) Brasil Vi ta, Antonio de Paiva Monteiro
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Dis pde sobre a isenção de IPTU
às famílias que adotarem	 EM

definitivo	 crianças	 e
adolescentes.

Faço saber que a Cimara, em sess.To dá 245 dá
novembro de I99d, decretou a seguinte lei:

Art. i2 - As pessoas que obtiverem adoção
definitiva de crianças e adolescentes ficarão isentas do
pa gamento do Imposto Predial e Territorial Urbano, pelo prazo
de um ano.

Parágrafo dnico - A isenção estabelecida pelo
"caput" deverá ser requerida pelo interessado junto à
Prefeitura, e somente terá aplicação no exercício financeiro
se guinte ao do requerimento.

Art. 22 - O Executivo regulamentará a presente
lei no prazo de 60 (sessenta) dias.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revo gadas as disposiçdes em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 27 de novembro de
1996.
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São Paulo,  On 	de  elemArrihrn 	 de 19_2£14:
MEMORANDO

•
03.12.96

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 982/96 ' de

encaminhando ao Executivo copia autentica de 	 lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n2234/93

de autoria do Vereador Dãrc to Arruda •

tttulit96

iyANDA0 DE MOURA

. Téc. Pdm.
gem t

UNI 0553

Anexo:
KATIA CO



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

À ATM - Senhor Assessor Chefe,

Para as devidas providencias, tendo em vista o recebimento de

veto total.

24.12.96

MAkGARETE ddra:s DA SILVA

ateie de Seção Técnica 111
Sibatituto

un IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



•

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n! 	

Em 	   

(a)
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São Paulo, .n del C--ZfrA nvt,aí de 1996

15 - DOCIREC
15-0382/1996

GABINETE DO PREFEITO

Olício Á a oc. n.o

LaEJ---"---a"-----rLl:.,0 NA A. t.

hi(111-À	 /?-6
LIDO HOJE
As comissões DE:

	

37 	ik(970  
S Mor,. 2res ident

-C÷\,--..Atrs..1.1 r~ 	 ek4 •

residente

Te7155\a/Wanra de acusar o recebimento

_10	 Prie''*C.)5NTE 
do----oficion g 18/Leg.3/0982/96, através do qual Vossa

encaminhou à sanção cópia autêntica da lei
decretada por essa Colenda Câmara, em sessão de 26 de
novembro do corrente ano, relativa ao Projeto de Lei
n g 234/93, de autoria do ilustre Vereador Dárcio
Arruda.

Referida propositura, cujos termos
resultam do Substitutivo apresentado pela Comissão de
Constituição e Justiça dessa Casa, concede isenção do
pacfamerto do Imposto Predial e Terr i.torial Urbano -
IPTU, a pessoas que obtiverem adoção definitiva de
crianças e adolescentes.

Em que pese a inegável preocupação do
Executivo com a questão do menor, que tem merecido
permanente enfrentamento deste Governo, e embora
louvando os meritórios propósitos norteadores da
medida em foco, vejo-me compelido a vetá-la
integralmente.

E assim procedo com fundamento no
artigo 42, parágrafo 1 Q da Lei orgânica do Município,
em razão de sua inconstitucionalidade, ilegalidade e
contrariedade ao interesse público.

Com efeito, em primeiro lugar,
observo que a matéria versada na medida aprovada é de
natureza claramente orçamentária, pecando, assim,  por
vício de iniciativa, a teor do disposto pelo artigo
37, parágrafo 2Q, inciso IV da Lei Orgânica do nosso
Município:

"Art. 37 - 	

@ 2Q - são de iniciativa privativa do
Prefeito as leis que disponham sobre:

gi-,4e1~

T .	 -	
IV - organização administrativa,
serviços	 públicos	 e	 matéria
orçamentária." (grifei).
E, no tocante às isenções, cumpre

consignar que por força do artigo 13, incisos I e
III, segunda parte, de nossa Lei Maior, são elas

'; C' O 0 ri O.. •n..	 ez) o/	 ....
•	 -•

SGM - 002 - DGM
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apenas "autorizadas" pela Câmara, pressupondo, assim,
prévio pedido do Executivo.

Portanto, o projeto de lei em exame
padece, flagrantemente, de vício de iniciativa.

Constitui, adc.inai, iniciativa
privativa do Executivo a apresentação de projeto de
lei estabelecendo o orçamento anual, integrado pelas
rendas auferidas, dentre as quais a arrecadação
tributária (artigo 69, inciso X da Lei Orgânica da
Cidade), sendo certo que a administração de tais
receitas e rendas é de atribuição privativa do
Prefeito	 (artigo	 70,	 inciso	 VI	 do	 diploma
mencionado).

E nem se diga que a determinação
contida no parágrafo único do artigo 1Q da medida em
apreço	 contornaria	 a	 ausência	 de	 previsão
orçamentária, pois os eventuais requerimentos
apresentados em final de exercício tornariam inviável
qualquer elaboração de orçamento, especialmente
considExandc o disposto pelo artigo 137, parágrafo 6Q
da nossa Carta Municipal.

Lembro, ainda, que as modificações ao
projeto de lei orçamentária só podem ser efetuadas em
casos excepcionais, previstos no artigo 138,
parágrafo 3 Q , incisos I a III da Lei Orgânica, cuja
ocorrência não se verifica no caso em exame.

Ora, na medida em que o Legislativo
interfere na receita, para alterá-la, colide
frontalmente com as disposições de Nossa Lei Maior e
ofende o princípio da autonomia e harmonia dos
Poderes, consagrado no artigo 2 Q da Constituição
Federal, transposto para a Constituição do Estado por
seu artigo 5 Q e para a Lei Orgânica do Município pelo
artigo 6Q.

Devo lembrar, ainda, que embora a
medida aprovada se refira especificamente ao Imposto
Predial e Territorial Urbano - IPTU, em verdade acaba
por atingir também as taxas remuneratórias
(conservação, limpeza e sinistros), pois são elas
lançadas em conjunto com o tributo cogitado, mas
constituem contraprestação de serviços prestados aos
munícipes.

Impõe-se, observar, também, que o
Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU, tem um
fato gerador de natureza objetiva: a mera existência
do imóvel.

Ao interpretar o artigo 32 do Código
Tributário Nacional, o insigne tratadista Aliomar
Baleeiro, em sua obra "Direito Tributário
Brasilz.iro", assim define tal triuto
	  o imposto predial tem como

fato gerador a existência do imóvel
edificado,	 pouco	 importando	 sua
utilização econômica ou o título
jurídico do contribuinte." 	 (pág.
153/154, 10 ã edição).
A medida aprovada importa em alterar

a natureza objetiva da incidência), qual seja, a
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característica permanente do imóvel tributa o, -parã—bz..
atributo pessoal e transitório de seu proprietário, o
que constitui uma inadmissível impropriedade.

A par de tal aspecto, cumpre-me
apontar que a medida em foco é extremamente vaga
quanto ao beneficiário da isenção pois ao referir-se,
genericamente às "pessoas" que adotarem, não faz
qualquer exigência da prova da condição de
proprietário, titular do domínio útil ou possuidor a
qualquer título, os quais, por determinação legal, se
constiluem m's sujeitos passivos desse imposto.

E nem mesmo estabelece a obrigação do
interessado residir no imóvel objeto da concessão do
benefício.

Pondero que essa indefinição
possibilita que pessoas com amplo patrimônio
imobiliário, desde que preencham o único requisito
estabelecido no projeto (adotar criança ou
adolescente), venham a ser beneficiadas com a isenção
do pagamento do imposto em tela, relativamente a
todos os seus imóveis.

Ou seja, a lei em exame implica
autorizar a instituição de benefício irrestrito, que
alcança situações pessoais as mais diversas,
conferindo-lhes igual tratamento tributário, assim
cr2ande, um caltêntico privilégio scal não autorizado
por toda nossa legislação, especialmente a Carta
Magna.

Não bastassem todas essas
considerações, que me conduzem necessariamente ao
veto, acresce considerar a contrariedade do texto
aprovado ao interesse público.

Com efeito, o imposto foi criado como
forma do Estado enfrentar as despesas necessárias ao
bem estar da comunidade, não sendo lógico inverter a
finalidade tributária, contemplando alguns
contribuintes em detrimento da coletividade.

Por suas oportunas observações
transcrevo a seguir os seguintes tópicos pinçados dos
pareceres contrários à propositura em apreço,
exarack .s, rcspectivamente, pela :7.omi: .,são de Finanças
e Orçamento e pela Comissão de Saúde, Promoção Social
e Trabalho dessa Augusta Corte, sensíveis aos
aspectos negativos da aprovação da medida:

"Apesar dos meritórios propósitos de
de que se reveste a propositura,
entendemos que o IPTU, por ser um
imposto real, ou seja, incidente
sobre uma coisa, no caso um imóvel,
não pode ser associado a situações
particulares do proprietário, mas sim
ser visto dentro de uma perspectiva
mais abrangente da política fiscal".
(DOM 30/9/1993)
tt

Além disso, o conlicionamento da
isenção à adoção pode criar uma
prática de interesse financeira que



uno MALUF
Prefeito

Folha n.o

o .10

não condiz com o espírito
solidariedade e carinho que deve
acompanhar um processo de adoção e
também porque estaria em flagrante
desacordo com o que rege a Lei
8169/90 - ECA (Estatuto da Criança e
do Adolescente).
Somos	 contrários,	 portanto,
propositura."
(DOM 3/9/1993).
Ante o exposto, fundamentado nas

razões de inconstitucionalidade, ilegalidade e
inconveniência demonstradas, impõe-se o veto total ao
Projeto de Lei n2 234/93, por aplicação do
estabelecido no parágrafo 1 2 do artigo 42 de Lei
Orgânica de nosso Município, como ora efetivamente
aponho.

Com as considerações expendidas,
restituo a cópia autêntica de início referida e
devolvo o assunto ao reexame dessa Colenda Edilidade,
que se dignará deliberar no seu elevado critério.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha
alta consideração.

A Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de S.Paulo
DRCJ/vlt
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fflara AinicOala ao Aufel

----------Cápia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSKO DE 26 DE

NOVEMBRO DE 1996.  Cópia extraída de fls. n2 04/05 do Processo 112

01-234/1993 (PROJETO DE LEI N2 234/1993). Dispeie sobre a isenção

de IPTU às famílias que adotarem em definitivo crianças e

adolescentes. A CÂMARA MUNICIPAL DE SN° PAULO decreta: Art. 12

- As pessoas que obtiverem adoção definitiva de crianças e

adolescentes ficarão isentas do pagamento do Imposto Predial e

Territorial Urbano, pelo prazo de um ano. Parágrafo tinico - A

isenção estabelecida pelo "caput" deverá ser requerida pelo

interessado junto à. Prefeitura, e somente terá aplicação no

exercício financeiro seguinte ao do requerimento. 	 Art. 22 - O

Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta)

dias.	 Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçes em contrário. 	 Eu,

Wh
Assistente Técnico de Direção III, padrão "OPA-

WiRiA • trREZ•A • DK SILVA' '

strip , Técnicotde..p2rt	
a	 presente	 copia
111

ia fielmente de fls.	 do livro

competente n2 48 e digitei. Eu, ...... MÓ, Çristlri2.4ouza Santos • . . ,	 O ficial
Oficial Legislativo

Legislativo, padrão "OPA-9-C" a conferi. São Paulo, 27 de

novembro de 1996. Chefe da Seção Téc. ic;,a de Pre; ,ago,	 —
4

5)(7
e., ‘, d/e. i",1£1 ri. 5 ." e. '"

M GARET .. NUNES DA SM ADocumentos	 Legislativos,
•	 •CidUcTiiáll.....

02zJiza fro r"--Lifkamine	 Substituto

Dim rx Subst. 	  Diretora do	 Departamento	 )s
un4

Legislativos da Câmara Municipal de São Paulo/->n/7

Registro de

Visto,

Serviços



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

--do processo n?... fç 	 C9.3 5/ 	 de 19..0_3	 	 (ai

Às ComissOes de Justiça, Política Urbana, Administração Pú-

blica, Saúde e Finanças e Orçamento:

Para parecer conjunto quanto ao Veto Total.

27.12.96

19/ LUIZ' AREIAS IWCA---RVALHO
Assessor Técnico Leg. Chato-

A. T.

NÉ.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



À A. T.

Em,_ )1 fon-

RocsbiGo na ComIssào de

CO(iSt. ItUk.',;;ã0

Ea ILLI2L1/4 às Volf.(0' n..

ORLANDO ROCI MENDES
AUXILIAR LEGISLATIVO

A DT. 94 - Senhora xertesa,
ÇaV.lo com o Art. 275

do RegpSo solicito o ar .ciliva-
mentoe5—• presente projeto. /

SP.,  ,(P /94

c, VAnu.

ORLANDO ROCI MENDIIS

zAww..w..%

nc,m
Ao Nobre	

.

para relatar.
Sala da Ce•Vtl!5Nát, de C 	

‘1,

ere	

_

•

ORLANDO ROCE MENDES
AUXILIAR LEGI2LA'l IVO

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	

(a) 	



FOLHARODÍZIO

27
OPERADOR CADERNO	 DISK

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

26 ('t

SESSÃO

9/1
DATA • , R •	 rnN-LAN'n

;dr 	 da 19 .
.

da 19

REVISOR

Item 181 - Dizsupsão e votação Unicas do veto total aposto
••nn

lo Executivo ao-11_234/93, do Vereador Iiárcio Arruda, que dispa() sobre a

isenção do IPTU Is fPnefl ias que adotaram em definitivo crianças e ado-

lescentes. Rejeição mediante voto favorável da maioria absoluta domaliam-

bros da Cara. Permanece aa pauta ate votação final. MORE° 15-382/96

CÓD. 0596



QRADOR

i)",

~bisK

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

o

DATA

2

-uumwmr--)
.do jroc.
do 19	

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (jos; Índio Ferreira do Nascimento - PPB) - 

Não ljá oradores inscritos; esta. encerrada a discussão. A votos. Os Sr..

Vereadores favorveis permaneçam como estão; os contrárioç, ou aquele.

que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora*

(Pausa)

A SR. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - (Pela ordem) - Sr. Presi-

dente, a Bancada do PSDB vota contrario.

REVISOR

O SR. PRESIDENTE (Jose índio Ferreira do Nascimento - PPB) 

Esta aceito o veto, com os votos contrarios da-. Bancada do PSDB°

Arquive-se-o prodetos

Vamos passar ao item seguinte.

CÓD. 0596



'LUIZ AREIAS RVALHO

MARGAR
Chefe

NES DA SILVAe''leção Técnica III
Substitutn

CCM 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n. 	 8 À 	 de 19. 5 ". 4 C) ./.. 04 ,9r 	 (ai 	

.	 .	 . .4 -5Papel para informação. rubricado como folha n! .. ...

À LEG.3 - Sra. Chefe:

O Veto ao presente projeto foi ACEITO

na 269 Sessão Ordinária de 9 de abril do corrente. Arquive-

se.

10.04.97

Assessor Técn.Legisltivo Chefe - ATM

RE_s&stuu 0.4 L.tua
te  d." i X

Ha.	 7-40  bora*

/14/

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do

veto ao presente projeto de lei.

09/04/97

Srã Chefe.
Oficiado, conforme solicitaçao de V. S.

09/04/97

Joad CrI3tInegiiza Senba

Oficial Len,lai!tIvo
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)	 • t.	 nn•••	 • 4•1 ép • y
.5••• ' .. • •

• . ,	 ••n••n•.41,
Af	 e

• ur

1110°

SEGUE  n",-\ 	juntado	 .... nesta data,  D5 	 documento .P 	 e papel para informaçâo, rubricado

sob tolha	 n• 	 Q 47 .

Em  02 9	 ise 	 91-

(a) tfr

J036 Cd3tIno SOZ1Z3 Santo*

4Melal Leglalative



LIG 	 do proc..	 .

n • 	de 1093

âmam Amicina, Ydo Ati%
São Paulo, 14 de abril de 1997.

18 — OF—LEG3
)FICIO H.0118/1997

Senhor Prefeito.

Cumpre-me comunicar-lhe que, em sessão de
09 de abril do corrente, a Câmara em votação realizada nos
termos do artigo 42, § 52 da Lei Orgânica do Municí p io de
SI° Paulo, resolveu manter o veto total a posto pelo
Executivo à lei que, disprae sobre a isenção de IPTU às
famílias que adotarem em definitivo crianças e adolescentes
- veto comunicado a esta Edilidade pelo ofício A.T.L. n2
284/96 de 23 de dezembro de 1996, referente ao P.L. ng
234/93.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

xnq ROWL110
Pr4sidénté

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Di gníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

Iso

MAL



Folha n".

n°.

do proc.

D3 11 	da 19(3 

São Paulo,  14 	 de 	 abril 	de 19 97
MEMORANDO

•

okle005_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 118/1997 de

14.04.97	 , comunicando ao Senhor Prefeito amanutençao	 do
veto total	 aposto pelo Executivo à lei relativa ao proje-

to de Lei n 2 234/1993.

Anexo:

V. o (4
)<1 irão

COO 0553
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-U12 AREIAS	 ‘..ARVAL/i0
Asa. Técn	 2. Chefe - A. T. M.

I ......... .
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•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

a3  de 19  (33	 Q1 °)	 `t do processo n°	 Ia)...... 

José Cchttno Souza Santso
Oficial LegIsIttivo

À

ATM - Senhor Assessor Chefe

Para as devidas providencias e posterior encaminhamento ao

arquivo.

29/04/97

MARGARET	 Es DA SUMA
Chefe de 5	 o .1 écuica 111

Su stituto

Ao DT.94 —Sn.Chefe:
Arquivar o presente procesro.

DEPARTAMENTO•

DE DOCUMEr3172.ÇÂO E INFORMÁTICA
CO i- É.C.iCA DE ARQUIVO

[.) (0(:.	 Cf

Arquivo oiti 	 Z lõ P/  9 7
O Func.' 	

ALEXANDRE OELHO RIBEIRO
••10erré. Y6 .ri4rnd. flIvt

48



SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	

fal 	
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